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Resiliência dos Serviços Sustenta Crescimento Econômico 
 

Os resultados das Contas Nacionais Trimestrais divulgados pelo IBGE em 29 de maio de 2026 revelam que 
a economia brasileira cresceu 1,8% no primeiro trimestre de 2026 em relação ao mesmo período do 
ano anterior. Na comparação dessazonalizada com o trimestre imediatamente anterior, o Produto Interno 
Bruto (PIB) avançou 1,1%, alcançando R$ 3,3 trilhões em valores correntes. 
 
Embora o desempenho trimestral tenha sido impulsionado principalmente pela agropecuária 2,0% e pela 
indústria 1,0%, a análise da taxa interanual evidencia que o setor de serviços continua sendo o 
principal sustentáculo estrutural da economia brasileira. Responsável por aproximadamente 70% do 
PIB nacional, os serviços registraram expansão de 2,1% frente ao primeiro trimestre de 2025, 
superando o crescimento agregado da economia e confirmando sua importância para a geração de renda, 
emprego e arrecadação tributária. 
 
Essa diferença entre a taxa trimestral (0,5%) e a taxa interanual (cerca de 2%) sugere que: 
• O setor mantém trajetória de crescimento positivo no tempo; 
• Contudo, apresenta perda de dinamismo no curto prazo. 
Em outras palavras, a taxa trimestral anual revela resiliência, enquanto a comparação na margem indica 
desaceleração. 
 

PIB 2026 - 1 Trim  

Setores e subsetores 
Taxa em relação ao mesmo 
período do ano anterior (%) 

Taxa imediatamente ao 
trimestre anterior (%) 

Serviços - Total 2,1 0,5 

Comércio 1,0 0,6 

Transporte, armazenagem e correio 0,7 -0,7 

Informação e comunicação 7,6 2,4 

Atividades financeiras, de seguros e 
serviços relacionados 2,8 -0,6 

Atividades imobiliárias 2,9 1,2 

Outras atividades de serviços 2,4 0,8 

Adm., defesa, saúde e educação 
públicas e seguridade social 1,1 0,4 

PIB a preços de mercado 1,8 1,1 

Consumo das Famílias 1,7 1,0 

Investimento (FBCF) -1,4 3,5 

Industria - Total 1,6 1,0 

Agropecuária - total 0,7 2,0 
Fonte: IBGE 

Interpretação macroeconômica 

Uma análise dos dados permite algumas conclusões relevantes: 
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1. Crescimento com base cíclica 

O resultado do PIB no curto prazo foi puxado principalmente por agropecuária e indústria, setores 

tipicamente mais voláteis. 

2. Serviços como eixo estrutural 

Apesar do crescimento mais modesto no trimestre, o setor de serviços: 

o Sustenta o crescimento no horizonte mais longo 

o Apresenta expansão mais disseminada na comparação anual 

3. Desaceleração na margem, resiliência anual 

A divergência entre a taxa trimestral (0,5%) e a taxa anual (2,0%) reforça a hipótese de perda de 

fôlego de curto prazo, com reduzida reversão da tendência positiva. 

Período de comparação  

Indicadores       

PIB AGRO INDUS SERV FBCF 
CONS. 
FAM 

CONS. 
GOV 

Trimestre / trimestre 
imediatamente anterior 
(com ajuste sazonal) 

1,1% 2,0% 1,0% 0,5% 3,5% 1,0% 0,4% 

Trimestre / mesmo trimestre 
do ano anterior (sem ajuste 
sazonal) 

1,8% 0,7% 1,6% 2,1% -1,4% 1,7% 2,8% 

Acumulado em quatro 
trimestres / mesmo período 
do ano anterior (sem ajuste 
sazonal) 

2,0% 7,5% 1,3% 1,8% 0,4% 1,2% 2,3% 

Valores correntes no 1º 
trimestre (R$) 

3.3 
trilhões 

230.4 bilhões 632.9 
bilhões 

1.9 trilhão 535.2 
bilhões 

2.1 trilhões 599.0 
bilhões 

Fonte: IBGE 

Por outro lado, alguns indicadores sugerem desafios para a continuidade da expansão econômica. A 

Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) Investimento, recuou 1,4% na comparação anual, refletindo a 

desaceleração dos investimentos produtivos, especialmente em bens de capital. Além disso, a taxa de 

investimento caiu para 16,5% do PIB, permanecendo abaixo do patamar observado no mesmo período do 

ano anterior. Esse cenário pode limitar ganhos futuros de produtividade e reduzir o potencial de crescimento 

da economia. 

O Setor Agropecuário tem exercido papel relevante na aceleração observada no primeiro trimestre de 

2026, o crescimento sustentável da economia brasileira continua dependendo fundamentalmente do 

desempenho do setor de serviços. Sua elevada participação no PIB, sua capacidade de geração de 

empregos e sua forte conexão com o consumo das famílias fazem dos serviços o principal vetor de 

sustentação da atividade econômica nacional. 

Dessa forma, a consolidação de uma trajetória de crescimento mais robusta exigirá políticas voltadas ao 

aumento da produtividade, à digitalização dos serviços, à qualificação profissional e à ampliação dos 

investimentos. O fortalecimento desses fatores será decisivo para ampliar a competitividade do setor e 
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garantir que os serviços continuem desempenhando seu papel estratégico no desenvolvimento econômico 

do país. 

 
Conclusão 

Os dados mais recentes do PIB indicam que a economia brasileira iniciou 2026 em trajetória de crescimento 

moderado, com avanço de 1,8% na taxa trimestral anual. Nesse contexto, o setor de serviços continua 

sendo o principal pilar da atividade econômica, ainda que seu desempenho recente indique certa 

desaceleração na margem. 

A análise sugere que o crescimento sustentável dependerá, sobretudo, de: 

• fortalecimento da demanda interna (renda e crédito); 

• aumento da produtividade em serviços; 

• difusão de ganhos tecnológicos para segmentos tradicionais. 

Mesmo em um cenário de expansão moderada, o setor de serviços permanece central para a dinâmica 

macroeconômica brasileira, tanto pelo seu peso quanto por sua capacidade de sustentar o crescimento no 

médio prazo. 
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